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Exposição do Secretario dº Estado, Ministro dos 
Negocios Estrangeiros, lida no Parlamento 
Nacional no dia 4 de Outubro de 1820. 

D) S enhores Deputados. — Cumprírão-se os de- 

sejos de todos os bons: governa-se final- 
mente a nossa Patria por hum regime constitu= 
cional, Tem a Nação tomado aquella nobre at- 
titude que compete a huma causa justa e san- 
ta. Está demonstrada já a união da liberdade 
com o throno. Áquella rara felicidade de tem- 
pos em que o homem pode ajuizar o que quizer, 
| e dizer o que ajuiza, e que o Historiador mais 
liberal da Antiguidade celebrou sob o imperio 
de Nerva e de Trajano , nós a vemos realizada 
sob o reinado paternal de Fernando, afiança- 
dos além disso para o futuro na grande alma 
do seu Real Successor. Ip 

» Aos Representantes da Nação reunidos nes- 
te Augusto Congresso se apresenta com fran- 
queza hum Ministro, posto que deva dar conta 
do que tem obrado lealmente o Governo para o 
bem do Estado. 

» Verdade be que a mesma ntilidade dos Po- 
vos exige não se publique das relações politi- 
cas senão aquillo só que a prudencia permite 
te: porém as vistas que o novo Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros tem seguido desde o pri- 
meiro momento dasua installação, poderáô ser 
gustamente apreciadas pela sabedoria dos De- 
putados da Nação, á vista das premissas que 
apresenta. 

»Na época da nossa reforma politica, isto 
he, em Julho do corrente anno de 1820, esta- 
vao Reino das Duas Sicilias em paz com to- 
das as Potencias estrangeiras. 

'» Os cinco annos decorridos desde a restau- 
ração da Augusta Familia dos Borbons no thro- 
no de Napoles até a nossa regeneração politica 
foi fertilissimo em toda a especie de estipula- 
ções. 

» Farei huma breve indicação dellas, só com 
o intuito de dar aos Representantes da Nação 
huma idéa dos empenhos que o Governo con- 
trahio naquella época com as Potencias estran- 
geiras, reservando-me apresentar , se necessa- 
rio for, cs documentos que o Parlamento me 
quizer pedir. 

» Além dos actos de accessão ao Tratado do 


EGUNDA FEIRA 18 DE DEZEMBRO. 


Congresso de Vienna de 9 de Junho de 1815, e 
ao Tratado da Santa Alliança de 28 de Setem- 
bro do mesmo anno , concluírão-se no mencio- 
nado tempo as seguintes transacções, as quaes 
se achavão todas em plena observancia antes 
do dia 6 de Julho, dia em que se poz em pra- 
tica a nossa reforma politica. 

» Em Vienna se estipulou a 12 de Junho de 
1815 hum Tratado de alliança entre a Corte das 
Duas Sicilias e a Austria , para a mutua defen- 
sa do Reino e dos Estados Austriacos da Ttalia 
contra qualquer aggressão estrangeira. O con- 
tingente de 25% homens que promettemos na- 
quelle Tratado se reduzio depois a 12%, por 
huma Convenção concluida tambem em Vienna 
a 14 de Fevereiro de 1819. 

» À segurança da nossa navegação , e ores- 
gate dos nossos Concidadãos cativos, derão mo- 
tivo aos Tratados de paz com o Dey de Argel 
a 3 de Abril de 1816, com o Bey de Tunes em 
17 do mesmo mez , e com o Dey de Tripoli em 
29 de Abril do dito anno. 

» Para conseguir que a Inglaterra, a Fran- 
ca, e a Hespanha renunciassem o privilegio que 
tinhão de Bandeira franca, se estipulárão os 
Tratados, com a primeira das ditas Potencias 
de 26 de Setembro de 1816, com a segunda de 
28 de Fevereiro de 1817, e com a terceira de 
15 de Agosto do mesmo anno ; concedendo-lhes 
em recompensa huma diminuição de 10 por cen- 
to sobre os direitos das mercadorias e generos 
do seu paiz, introduzidos em vasos daguellas 
respectivas nações. 

» Tambem se fizerão varias convenções com 
a Santa Sé; a primeira: a 4 de Julho de 1816 
para a entrega de malfeitores e desertores; a 
segunda a 19 de Julho de 1818, para a perse- 
guição de vagabundos; a terceira a 6 de Ju- 
lho de 1819, para regular os direitos das Al- 
fandegas da fronteira; a quarta a 7 de Dezem- 
bro de 1819, com artigo addicional de 19 do 
mesmo mez, para estabelecer a venda de gene- 
ros prohibidos em Benevento e Pontecorvo: e 
além disso a Concordata de 16 de Fevereiro de 
1818 para regular os assumptos Ecclesiasticos 
do Reino. 

» Para satisfazer ás requisições da Russia, 
da Austria, e da Prussia, para huma compen- 
sação pecuniaria a favor do Principe Eugenio 
de Beauharnais . fizemos a 9 de Setembro de 
1817 huma declaração, pela qual se estabele- 


“ 


ceo, debaixo da mediação da Inglaterra, que 
esta corapensação deveria ser de 5 milhões de 
francos. A referida declaração foi notificada à 
Russia a 10 de Novembro do mesmo anno, à 
Austria a 25 do dito mez. e à Prussia em 3 de 
Janeiro de 1818. 

» À liquidação dos respectivos créditos pro- 
venientes de subsidios militares deo lugar a hu 
ma Convenção com a Russia a 8 de Agosto de 
1818. 

» Em 29 de Maio de 1819 se fez hum Pa- 
cto com a Sardenha, relativo à extracção e mu- 
tua entrega dos delinquentes. 

» Em 11 de Dezembro do mesmo anno se 

fez ontro com Portugal, concernente ao trans- 
porte de muitos sentenciados para o Rio de Ju- 
nero. 
» Finalmente, tem-se celebrado muitas Con- 
venções, e feito varias declarações com quasi 
todas as Potencias da Europa para a abolição 
des direitos de albinaggio (que os Francezes cha- 
ano daubalne), e outros conhecidos com os 
nomes de jus albinogi, jus detractus, gabella 
ienecitaria , et census emigrationis. 

»» Passando agora das relações relativas ao 
Estado és concernentes á Familia reinante, no 
mencionado periodo se celebrárão tres contra- 
tos matrimoniaes. — O primeiro a 15 de Abril 
de 1816 entro S. A. R. a Princeza Carolina Fer. 
manda, filha primogenita de S. A. R. o Duque 
de Calmbria, e o desgraçado Duque de Berry, 

Sobrinho de S. M. o Rei de França. — O se- 
* gundo a 26 de Junho de 1816 entre S. A. R. 
o Principe de Salerno e S. A. I. e R. a Arqui- 
duqueza Clementina, filha de S. M. o Impera- 
dor d' Austria. — O terceiro finalmente a 3 de 
Agosto de 1818 entre S. A. R. a Princeza Lui- 
2 Carlota, filha segunda de S. A, R. o Duque 
de Calabria, e S. A. R. o Infante D. Francisco 
de Paula, Irmão de S. M. o Rei d Hespanha. 

» Logo que se installou o Ministerio ' dos 
Negocios Estrangeiros a 6 de Julho, a primei. 
ra couza que o Governo fz foi communicar os 
novos acontecimentos aos Representantes das 
“Potencias estrangeiras residentes em Napoles, 
para que dessem parte delles ás suas respectivas 
Cortes, e se deo o mésmo aviso aos Ministros 
de S. M. nas Potencias estrangeiras. 

»O Governo suppoz com razão que os suc- 
cessos do Reino sobresaltarião muito o Governo 


Austriaco; por cujo motivo, assim que vicrão 


as primeiras noticias da adhesão das Provincias 
à nova ordem de couzas , tratou de enviar a 
Vierna o Principe de Cariati, para dar áquel- 
la Corte huma completa idéa do acontecido, 
a fim de não achar motivo de se oppor nas ex- 
pressões de hum artigo secreto do Tratado de 
12 de Junho de 1815, cujo sentido ambiguo 
podia dar lugar a interpretações. Hia encarre- 
gado de instruir o Embaixador, Principe Ruf- 
jo, ácerca das razões que S. M. tivera para 
condescender com os desejos do povo, adoptan- 
do a Constituição d'Hespanha, e intimar-lhe as 
ordens mais terminantes para que segurasse ao 
Gabinete AÁustriaco que se 'manterião com o 
maior escrupulo todas as relações existentes en- 
tre os dois Estados. Inearregou-se-lhe, outro 
sim o apresentar a S. M. o Imperador' huma 
Carta de S. A. R. o Dugnc de Calabria, não 
se lhe tendo podido entregar huma d' ElRei 
porque então se achava enfermo, nem outra do 
e 


“ção. 


Gabinete por não se ter ainda prestado o pri- 
meiro juramento à Constituição. 

» A desobediencia do Principe Ruffo ás or- 
dens do Governo, e mais ainda a aversão do 
Gabinete de Vienna ás novas instituições, au- 
gmentada no caso presente pelo interesse de 
apartar do Reino Lombardo-Veneziano similhan- 
te exemplo , fizerão infructuosa a missão do 
Principe Cariati. O Principe de Metternich se 
explicou dizendo que «Ys mudanças occurridas 
em Napoles erão obra de huma facção que pro- 
pendia a transtornar a ordem social, e que a 
Áustria jámais poderia reconhecer.) 

» Entretanto que isto acontecia , tendo o 
Rei jurado a Constituição, participou este acto 
a todas as Potencias da Europa por meio de 
cartas, que assignou a 19 de Julho, e ordenou 
o Governo aos seus Agentes que recebessem o 
juramento de todos os reinícolas existentes nos 
paizes de sna respectiva residencia, e dar pas- 
saportes aos que houvesse entre elles persegui- 
dos por opiniões. 

» Pouco depois, isto he, nos principios de 
Agosto, foi enviado o Duque Nicoldo de Ser- 
racapriola com cartas confidenciaes do Rei, edo 
Principe Lugar Tenente General para o Impe- 
rador d” Austria, e com huma ordem para que 
o Principe Rujo se restituisse a Napoles a dar 
conta do sen procedimento; mas esta missão 
não teve melhor resultado que a precedente. O 
Ministro Austriaco recusou apresentar ao Im- 
perador o Duque de Serracapriola ; encarregou- 


-se de entregar as cartas do Rei e do Principe 


a S.M.I., e se explicon manifestando as mes- 
mas idéas de prevenção que a Austria tem 
querido fazer prevalecer desde o primeiro an- 
nuncio da nossa mudança politica , similhantes 
em tudo ás que tinha declarado ao Principe 
Cariati, — Ruffo pela sua parte recusou nova- 
mente obedecer, o que produzio a sua deposi- 
A final annunciou Serracapriola que o 
Duque de Gallo devia succeder ao dito nosso 
Embaixador, e o exito desta diligencia foi o 
não o receber. 

» Chegou com effeito o Duque a Klagenfurth, 
e teve de suspender alli a sua viagem por or- 
dem do Governo Austrinco. Tendo dirigido ao 
Principe de Metternich buma reclamação sobre 
tão estranha e inesperada ordem , a resposta 
que recebeo foi que o Imperador se achava na 
impossibilidade de o receber: «que se obrasse 
de outro modo renunciaria os principios que 
lhe servem de guia; que em consequencia de 
hum transtorno que destroe pelos alicerces o 
edificio social , e ameaça ao mesmo tempo a 
segurança dos Thronos, das instituições reco- 
nhecidas e o repouso dos povos; S. M. L., ape- 
zar dos muitos vinculos que o prendem ao Rei 
e á sua Familia, não poderia escurecer estes 
mesmos principios, nem obrar contra elles.» 
Recebida esta notificação , sahio o nosso Em- 
baixador dos Estados Austriacos, e se deteve 
em Bolonha para esperar as ordens do Go- 
verno. 


»O Principe de C 


tile , encarregado de 
hnma missão extraordinaria á Corte de Peters- 
burgo , posto que conseguio em Vienna avis- 
tar-se com o Principe de Metteruich, junto do 
qual tinha ordem de fazer valer as nossas Ta- 
70es, recebeo daquelle Ministro as mesmas res- 
postas que Cariati e Serracapriola , as quaes 


todos tres tratarão inutilmente de combater com 
os mais solidos argumentos. 

» Em Vienna teve além disto o Principe o 
desgosto de ouvir do Ministro Russiano naquel- 
la Corte (se bem que em termos mais urbanos), 
que o, Imperador Alexandre não podia acceitar 
a sua missão. Disse-lhe por escrito o referido 

finistro , « que estando o seu Soberano inti- 

mamente unido aos seus Augustos Alliados com 
trato e amizade indissoluvel , toda a attitude 
que indicasse huma especie de incitativo seria 
separar-se desta regra, especialmente em hum 
assumpto de tanta gravidade como o que apre- 
senta o estado actual das conzas no Reino das 
Duas Sicilias , o qual reclama a mediação de 
hum accordo commum entre os garantes da or- 
dem da Europa.» 

» Depois disto intimou o Ministro Austriaco 
ao mencionado Cimitile, que sahisse dos Es- 
tados da Monarquia; razão porque se retirou 
tambem a Bolonha para esperar as ordens do Go- 
verno. Não obstante, tendo tido oceasião de ver 
outra vez aquelle Ministro antes de partir de 
Vienna, lhe ouvio dizer que Os seus sentimentos 
não erão contrarios à conciliação; mas julgava 
impossivel se accedesse a ella por causa dos 
principiossob que se tinha feito a nossa mudan- 
ça politica. 

» Não temos pois mais que dois documentos 
officines das disposições das grandes Potencias 
relativamente a nós; O primeiro manifesta as 
injustas prevenções da Austria e suas vistas 
hostís; o segundo dá a conhecer o projecto da 
Russia, que he não se adiantar pela sua parte 
sobre os nossos negocios, e tratallos de com- 
mum accordo com os seusalliados. Seguindo as 
outras Potencias o mesmo systema, e por con- 
cdescendencia com as duas que temos nomeado , 
não respondêrão ás cartas d'ElRei, e todas in- 
dicão mais ou menos tibieza , á excepção da 
Hespanha e da Suissa, que respondêrão do mo- 
do mais generoso e amigavel, que o publico 
já sabe. 

» Porém a Corte Austria he a que mani- 
festa ter adoptado hum systema de opposição 
às nossas mudanças politicas só por calculos de 
preocenpação e principios accommodados a seus 
interesses particulares, independentes de toda a 
consideração relativa ao bem geral ou ao esta- 
co do Reino. Só ella dirigio Notas ás grandes 
Potencias e à Confederação Germanica para as 
attrahir ao seu systema contra nós. Ella he a 
unica, pelo que resulta dos papeis que tem 
chegado ao Ministerio do meu cargo, que offe- 
recco às Cortes de Sardenha, Toscana, e Roma 
gurrnecer com assuas tropas os Estadosdellas , 
retirando as que ha e são proprias dos ditos 
paizes, o que se lhe negou. 

» Ella he a que tem augmentado as suas for- 
ças da Italia com perto de 30% homens de In- 
fanteria c 2% de Cavalleria, que usidas ás que 
já tinha, fazem subir o Exercito Austriaco a 
pouco menos de 70% combatentes , numero 
maior do que pode exigir a conservação doso- 
cego nas Provincias Italianas. Reforçou além 
ciisso com perto de 4% homens os Castellos de 
Ferrara e de Comacchio , que tem direito de 
guarnecer em consequencia do determinado no 
Congresso de Vienna, e tambem se diz que tem 
resolvido fazer marchar mais 20% homens pa- 
ra a Italia. Ella em fim tem estabelecido huma 


especie de inquisição particular contra o nome 
Napolitano. Permitta-se-me render a devida ho- 
menagem á moderação e magnanimidade da 
nossa nação. A todas estas desfeitas correspon- 
diamos pela nossa parte com sentimentos e ac- 
ções inteiramente diversas. Ao mesmo tempo 
que o nosso Embaixador estava detido nas fron- 
teiras do Imperio Austriaco, havia em Napo- 
les huma Legação da Áustria, que observava 
tranquillamente os nossos acontecimentos. Res- 
peitada a par das outras, continuou sem inter- 
rupção a sua correspondencia com o nosso Go- 
verno, e foi tratada com toda a attenção e fran- 
queza. Bem seguros do nosso procedimento le- 
gal, viamos com prazer que aquella Legação 
remettesse com regularidade os avisos á sua Cor- 
te. Que maior prova do nenhum fundamento 
com que se tem feito correr noticias calumnio- 
sas contra nós? 

» Tivéramos por ventura permittido que o 
Agente de huma Corte que se declara tão de- 
cididamente contraria ao nosso systema, fosse 
testemunha dos nossos negocios publicos se a 
nossa consciencia podesse imputar-nos o menor 
excesso? Ainda mais. Em quanto os periodi- 
cos de Vienna e de Milão nos vituperavão , os 
nossos, que se poderião valer da liberdade da 
Imprensa, respondião com moderação. Ao pas- 
so que se fazia sahir hum Consnl nosso de Mi- 
lão, exercião os Consules Austriacos sem o me- 
nor estorvo os seus empregos no Reino , e se 
respeitava a bandeira e o commercio daquella 
Nação. Não se attribúa este proceder a fraque- 
Za, mas sim aos nobres sentimentos que são 
inseparaveis de hum Governo liberal. 

» Apurados por conseguinte todos os meios 
de fazer conhecer á Austria a nossa razão , e 
vendo que longe de desistir do seu intento, 
aquella Potencia continãa no seu systema de 
opposição, julgou conveniente o Governo pe- 
dir-lhe huma explicação cathegórica sobre o au- 
gmento dus suas forças na Italia , e sobre as 
suas intenções relativamente a este Reino ; à 
cnjo respeito se enviou huma Nota a todos os 
Agentes estrangeiros que residem aqui , e aos 
nossos Ministros junto dos Governos da Europa. 

» Parece que às grandes Potencias hão de 
celebrar em Troppau ou em Teschen hum Con- 
gresso por todo o corrente mez , e que o seu 
principal objecto serão os assumptos de Napo- 
les. He de esperar que alli hajão de triunfar a 
justiça e a verdade, e que os Monareas da Eu- 
ropa, mais bem informados dos acontecimentos 
aqui occnrridos, respeitem es nossos direitos , 
como nós temos respeitado os alheios, dando 
disso hum exemplo especial nos suecessos de 
Benevento e Pontecorvo. 

», Esta esperança se confirma com o proce- 
dimento que tem tido as Potencias principaes, 
relativamente aos Estados d' Alemanha que tem 
adoptado Governos constitucionaes, e relativas 
mente á mesma Hespanha. O Imperador Alexan- 
dre, que ao principio se declarou pouco favo- 
ravel às mudanças politicas occorridas naquella 
nação , tem manifestado depois sentimentos mais 
amigaveis. Pelos ultimos despachos remettidos 
pelo Duque de Serracapriola sabemos que o 
Ministro de S. M. Catholica patenteou em Pe- 
tersburgo o seu caracter diplomatico com per- 
missão do mesmo Imperador, posto que por se 
achar S. M. ausente, quando aquelle chegou, 


não tinha podido ainda apresentar as suas cre- 
denciaes. 

» As respostas dadas no Parlamento Inglez 
por Lord Liverpool e Lord Casilereagh sobre a 
não intervenção da Inglaterra nos negocios de 
Hespanha são tambem de bom agotro para nós, 
que nos achamos na mesma situação, e pomos 
o maior empenho em conservar as relações pos 
liticas e de commercio que nos unem com à 
Grã-Bretanha. Finalmente, por algumas con- 
versações familiares com'o Ministro Ing'lez aqui 
residente, sabemos Que a estes mares não se 
enviaria Esquadra alguma com vistas hostís; 
mas não obstante isso lhe constava officialmen- 
te que a Esquadra destinada ha muito tempo 
para o Mediterraneo se reforçaria com alguns 
“vasos, só com o fim de proteger o commercio 
Inglez, ede velar na segurança das Ilhas Jontas. 

» Mas se estas esperanças sahissem frustra- 
das, o espirito que anima a Nação , e a justiça 
da sua causa farão que defenda a sua indepen- 
dencia, os seus direitos e o Throno Constitu- 
cional com aguella energia , e-talvez com o 
mesmo bom exito de que a Hespanha "ha dado 
hum exemplo tão nobre e glorioso. 

»» Entretanto para não omittir nenhum dos 
“meios de Diplomacía, tem o Govérno determi- 
nado que o Principe de Cimitile, nomeado En- 
viado Extraordinario e Ministro Plenipoten- 
“ciario em Londres, sala para o sen destino, 
onde ha segurança de que será recébido, ain- 
da que talvez tarde hum pouco de tempo em 
"se apresentar com o seu caracter diplomatico. 


1 Determinou ig 


Gallo fique em Bolonha para estar prompto a 
continuar a sua viagem, e empregar todos os 


meios possiveis para fazer valer as nossas razões. 
»» Encarregou particularmente o Duque de. 


“Serracapriola de illustrar o Imperador Alexan- 
dre sobre a verdadeira situação do Reino, e 
sobre o perigo que correria a Europa se fos- 
sem violados os nossos direitos. 

»O mesmo se ordenou ao nosso Ministro em Lon- 
tres Conde de Ludolf.o qual até agora se tem mos- 
trado digno da confiança que nelle poz o Rei. 

»» Tendo-se negado o Principe de Castelcí- 
cala a prestar o juramento á Constituição , e 
tendo sido por este motivo privado de todas.as 


honras e empregos que tinha, foi enviado a: 


“París o Cavalheiro Brancia em qualidade de 
Encarregado de Negocios, e o Principe de Ca- 
rtati com huma commissão extraordinaria. Os 
vinculos que enlação o Rei com S. M. Chris- 
“tianissima, e a politica com que a França se 
“deve haver , nos promettem hum resultado. mui 
feliz destas commissões. 

» Euúviou-se por Embaixador a Madrid o 
Duque de Cassano para estreitar inda mais: os 
vinculos que nos unem à Hespanha, e fazer co- 
nhecer áquelle Governo ilustrado a identidade 
“da nossa causa com a da sua valorosa nação, e 
a necessidade em que estamos de mutuamente 
nos sustentarmos ; o que não tem deixado de 
fazer o Principe de Scilla, chamado agora pa- 
“a outro destino em Napoles. 

» Bnviárão-se finalmente junto das princi- 
paes Potencias Secretarios de Legação instrui- 
dos e fieis, dos quaes no geral tinha falta a 
nossa Diplomacía. 

»» Não julgou conveniente o Governo mudar 
logo todos os nossos Representantes nos paizes 


gualmente que o Duque de 


estrangeiros , com o intuito de que ninguem 
possa persmadir-se de que os nossos aconteci- 
mentos forão effeito de huma reacção , e justi- 
fica plenamente esta idéa o não terem sido ad- 
mittidos a maior parte dos Enviados. 

-», Em consequencia de hum projecto recente, 
estabelecido pelo anterior Ministerio dos Nego- 
cios Estrangeiros, mas que o actual Ministe- 
rio principiou a pôr em pratica, tem-se conse- 
guido que a probidade e os talentos sejão as 
unicas qualidades que se busquem para os em- 
pregos diplomaticos, que até agora se confe- 
rião exclusivamente a sujeitos de huma jerar- 
quia determinada. 

»» Tendo exposto -o que respeita aos expres- 
sados interesses, permitta-se-me fallar em par- 
ticular sobre osda Familia Real, que felizmen- 
te estão agora unidos com aquelles. A muita 
parte que toma o Parlamento na felicidade des- 
ta Augusta Familia o fará ouvir com prazer que 
está proximo a concluir-se o consorcio entre o 
Infante D. Miguel , Filho segundo de S. M. 
Fidelissima, e a Infanta D. Christina, filha do 
nosso Principe Lugar-Tenente do Reino. Com- 
petindo 20 Parlamento pelos artigos 208 e 216 
da Constituição o approvar este contrato, e 
designar o dote , os Senhores Deputados , ao 
sanccionarem as proposições particulares que 
se hão de fazer, darão huma nova prova da 
sua adhesão à Dynastia dos Borbons, e do seu 
affecto ao Augusto Pai da Infanta. 

»» Tal he, Senhores, o quadro dasnossas re- 
lações politicas. Não he na verdade inteiramen- 
te satisfactorio; porém no dia em que os Mo- 
nárcas da Europa dissiparem as preoccupações, 
averiguarem a verdade dos factos, e consulta- 
rem os impulsos, do seu coração, talvez ficará 
desvanecida a nuvem, e não será perturbada a 
paz em o nosso territorio. 

» O Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 
fiel ao seu dever de procurar a conciliação, 
não evitará meio algum de quantos possão con- 
tribuir para evitar à Nação os males da guer- 
ra, com tanto que estes meios sejão compati- 
veis com a dignidade e com a independencia, 
sem as quaes não pode haver huma paz solida, 
nem fica aos povos mais recurso que implorar 
o auxilio do Deos dos Exercitos. » 

LISBOA 17 de Dezembro. 

» Hontem 16 do corrente pelas 8 horas e 
meia da noite chegou a este porto o Brigue Pro- 
videncia, que tendo sahido da barra de Lisboa em 
5 de Setembro, e chegado ao Rio de Janeiro em 17 
de Outubro, sahio d'quelle porto em 29 do mesmo 
mez com Despachos. Sua Magestade, sendo infor- 
mado dos primeiros movimentos do Porto, e na 
persuasão de que elles tão sómente se estendião a 
alguns lugares da Provincia do Minho, mandava 
annunciar amnistia geral, e authorisava as Cor- 
tes convocadas pelos precedentes Governadores 
do Reino, estranhando comtudo como incompe- 
tente a sua' convocação sem o concurso da Sua 
Real Pessoa. E Mandava outro sim declarar, que, 
concluídas as mesmas Cortes, e sendo remettidas 
á Real Presença as Propostas dellas para serem 
legalizadascom a Regia Sancção, terião os Por- 
tuguczes no meio de si a Sua Real Pessoa, oua de 
algum de Seus Augustos Filhos, precedendo com 
tudo por meio de ulteriores noticias a segurança 
de que o Real Decóro não seria posto em risco pe- 
la execução desta providencia. ,; 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


